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“Responsabilidade social dos jovens na prevenção de 

comportamentos de risco”


Projecto de Recomendação à Assembleia da República

A maioria dos indivíduos, sejam crianças, jovens ou adultos, “não tem a mínima noção do que é um comportamento de risco”, pelo que uma grande parte dos acidentes tem como factor comportamentos de risco. Mas, o que é um “Comportamento de Risco”? Podemos defini - lo como sendo qualquer comportamento, atitude ou acto que tenha um risco inerente.
A adolescência surge – nos como uma idade particularmente importante na descoberta do desconhecido, da aventura e do prazer. Descoberta de sensações novas, pondo à prova as capacidades do corpo e da mente e procurando formas afirmação e de reforço da valorização pessoal. 
Tais realidades e situações acarretam frequentemente riscos que incluem o uso / abuso de drogas, tanto lícitas como ilícitas; contactos sexuais desprotegidos dos quais podem resultar gravidez precoce e / ou doenças sexualmente transmissíveis; condução perigosa que se manifesta pela velocidade e proezas com veículos motorizados numa condução real ou fantasticamente “embriagada”; ou mesmo actos de vandalismo puro e violência física / psíquica sobre os próprios ou terceiros.
Entretanto, outras questões se colocam: como evitar e reduzir riscos que deterioram a saúde mental e física e degradam bem – estar pessoal e social dos jovens e daqueles que os rodeiam na família, na comunidade e na escola? O que e como poderá a Escola contribuir, utilizando os recursos humanos e materiais de que dispõe, para que os seus jovens adoptem estilos de vida saudáveis, comportamentos e atitudes responsáveis e seguros?

Pensamos que “prevenção” e “responsabilidade social” deveriam ser as linhas mestras de uma Educação para a Cidadania, sendo a Escola o espaço privilegiado para a promoção destes valores, lutando, simultaneamente, contra o abandono escolar. Reconhecemos que esta frustrante realidade sócio – educativa resulta, na maioria dos casos, de experiências associadas a comportamentos de risco.

”Todos somos responsáveis por tudo perante todos”, acreditando neste princípio, apresentamos as seguintes propostas de medidas a tomar:
1 – Elaboração de um Plano Nacional de prevenção primária de comportamentos de risco, atendendo às características e problemas específicos regionais e locais, no qual intervenham entidades da saúde, educação, assistência social, associações de pais e encarregados de educação, de estudantes e de juventude.

2 – Participação activa e dinâmica das crianças e dos jovens em campanhas regionais e locais de prevenção primária da toxicodependência, alcoolismo, tabagismo, gravidez precoce, violência, sinistralidade rodoviária, Sida e DST’s.

3 – Instituição de um “Gabinete de Educação para a Saúde”, nos estabelecimentos de ensino, constituído por profissionais das áreas da saúde, psicologia, educação, assistência social, pais e encarregados de educação e alunos, para prevenir e despistar comportamentos de risco, através de acções de formação / informação.

4 – Proibição legal de venda de tabaco e bebidas alcoólicas através de máquinas automáticas.
5 – Promoção, a nível local e regional, projectos e acções de incentivo ao desporto, lazer e cultura para que favoreçam a promoção de actividades de prevenção e educação.
Perguntas para o PAOD da XI Sessão Parlamentar 
Apesar de informações divulgadas, no início de 2005, que apontavam para um decréscimo nos números da sinistralidade rodoviária nas últimas três décadas, sabemos que Portugal posiciona – se no topo das estatísticas internacionais quanto ao número de acidentes, feridos e mortos. As campanhas de sensibilização de prevenção rodoviária revelam – se ineficazes, assistindo – se à falta de civismo por parte dos condutores. O problema adquire dimensões mais trágicas quando os seus actores são jovens que desafiam o perigo e as autoridades, fazendo corridas e acrobacias no “asfalto”. Acreditamos que não basta punir, porque o mais importante é prevenir.

1ª) Tendo já as autoridades conhecimento da organização e da prática ilegais de exibições com motorizadas e automóveis, como por exemplo o “tunning”, quais são as medidas preventivas que os vários grupos parlamentares já propuseram ou pensam propor para se dissuadir os jovens adeptos e praticantes destas “brincadeiras” perigosas?

Segundo um relatório da ONG “Save the Children”, Portugal é o quarto país da União Europeia e o oitavo entre os países mais industrializados com mães adolescentes, tendo – se registado, em 2003, dezassete nascimentos por cada mil, entre os quinze e os dezanove anos. Identificamos como causas desta preocupante realidade social os baixos recursos económicos, a falta de formação / informação no âmbito do planeamento familiar e da educação sexual e o abandono da escolaridade. A situação sócio - educativa agrava – se, porque uma gravidez precoce aumenta as probabilidades de abandono escolar pelas mães adolescentes, conduzindo – as, na maioria dos casos, por falta de aspirações profissionais e sócio – económicas a viver em pobreza.

2ª) O porquê de não se ter implementado nos planos curriculares dos ensinos básico e secundário a disciplina de Educação Sexual, com carácter obrigatório?
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